Luz entre os homens
 PADRE E CIENTISTA: LUIS ARCHER
Num hino da liturgia, a Igreja orante manifesta este desejo: “Farei da fé, vivida cada dia,/  a luz interior que me conduz/ à luz de Deus, da paz e da alegria,/ à luz da glória eterna, à Luz da Luz”. Quando fazia esta oração lembrei-me do padre jesuíta Luis Archer (1926-2011), cuja notícia da morte foi há pouco tempo difundida. Este homem soube viver à luz da fé sem abandonar a luz da razão nem deixar de cultivar a investigação científica para conhecer melhor os mistérios do nosso mundo e ajudar a vida humana a superar alguns dos seus limites.
Luis Archer nasceu no Porto, em 1926. Estudou piano e formou-se em ciências biológicas. Em seguida, foi convidado para ser professor assistente e dedicar-se à investigação científica na Universidade do Porto. Entretanto, aos 21 anos, ingressou na Companhia de Jesus, estudou filosofia e teologia, sendo ordenado sacerdote na Alemanha. Por indicação dos seus superiores, retomou os estudos de biologia, fazendo o doutoramento em genética molecular nos Estados Unidos da América e em Portugal, na Faculdade de Ciências do Porto. 
Pioneiro no estudo da genética molecular, a partir de 1971, dedicou-se à investigação científica e ao ensino durante mais de 20 anos. Publicou 250 trabalhos científicos e quase uma dezena de livros. Foi presidente do Conselho nacional de Ética para as ciências da Vida. Foi distinguido com o prémio nacional de bioética em 2008 e o de cultura Padre Manuel Antunes. Morreu recentemente, em Lisboa, no dia 8 de Outubro, deste ano de 2011.
Sobre a sua motivação para a vida religiosa, explicou numa entrevista: “Quando me fiz jesuíta e troquei a bata de laboratório pela batina pensei: agora, trato do pensamento, de coisas fundamentais da vida, que interessam. Numa perspectiva cristã, dedicar-me a Deus foi um salto do tecnicismo frio para qualquer coisa empolgante e que me entusiasmava”. 
[bookmark: _GoBack]Como cientista, seguiu o mesmo caminho de outros jesuítas ao longo da história, entre os quais o padre Teilhard de Chardin, um entusiasta da evolução e da sua convergência para Cristo. Archer, ao falar da evolução científica e da tecnociência, dizia que ela é “indispensável para o progresso das civilizações, mas não se pode tornar um absoluto”. A ciência deixou de ser apenas observação da natureza e tornou-se construção, passou a fazer coisas que a natureza não fez, “melhorando, transplantando algo de um indivíduo para outro”. 
Os problemas de desentendimento entre a ciência e a religião “resultaram de uma leitura errada da Bíblia e da teologia, e de a ciência se querer transformar em religião e a religião em ciência”. Sob a criação, afirma: “No conceito actual da teologia, a criação não é fazer coisas. É Deus que se manifesta, que é amor e, sendo amor, transborda e faz com que apareçam coisas”. Quando a ciência pretende ser totalizante, transformar-se em religião, explicar tudo, então torna-se redutora, desumana: “Não há o espírito, não há amor, solidariedade, afecto, não há enraizamento. Não há nada disso, que é uma parte importante da vida humana.” 
Denuncia  então o chamado trans-humanismo como cientismo e “uma forma idolátrica do anseio de eternidade”. Por isso manifesta a sua preocupação pelas posições que assume: “A ideia é que o homem é uma coisa mecânica e que podemos criar uma espécie melhor, com uma programação informática em vez do cérebro, etc. E o homem acabará com sentimentos e afectos, e será reduzido a reacções químicas e a potenciais eléctrodos que podem ser inseridos no indivíduo. Será uma nova espécie e o homem acaba.”  
Num dos seus livros, Luis Archer escreve: “A vida é a magia de fazer surgir o simples e o complexo, a partir só do que é simples e trivial. E a palavra mágica é apenas uma: interrelacionar”. Talvez esta frase resuma o que foi a sua vida e a sua capacidade de interrelacionar a ciência e a fé numa unidade vital. Como outros, este padre e cientista demonstrou com a sua vida coerente e a sua actividade científica competente como as duas visões do mundo se relacionam e se completam, se cada uma souber manter-se no lugar que lhe compete e entrar em diálogo com a outra. Então ambas enriquecem os homens e ajudam-nos a viver melhor e a encarar o futuro sempre com esperança.
P. Jorge Guarda
Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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